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RESUMO
O presente trabalho é norteado pela preocupação socioambiental, do ambiente à sustentabilidade 
humana no Planeta Terra até o desejo de contribuir com estudos no âmbito das ciências 
ambientais. Com o objetivo de ligar Comunicação Social à Educação Ambiental, parte-se de um 
conceito de “notícia verde”, que aqui se refere à seleção de textos jornalísticos relacionados ao 
meio ambiente com teor socioambiental. Assim, propõe-se a análise dessas notícias publicadas 
nos periódicos Carta Capital e Revista Veja, a fim de discutir a problemática ambiental trazida 
por tais periódicos à luz das ideias de cientistas da atualidade, como Edgar Morin, Fritjof Capra, 
Enrique Leff, entre outros, que no processo de pesquisa forneceram todo o embasamento 
teórico necessário para a análise e discussão.
Palavras-chave: Educação ambiental. Comunicação Social. Interdisciplinaridade. Ensino.
GREEN NEWS: ENVIRONMENTAL COMPLEX IN TEXTS NEWS
ABSTRACT
This work is guided by environmental concerns, the environment to human sustainability on 
planet Earth by the desire to contribute to studies within the environmental sciences. In order 
to connect to the Social Communication Environmental Education, part is a concept of “green 
news”, which here refers to the selection of newspaper articles related to the environment with 
social and environmental content. Thus, it is proposed, the analysis of these reports in journals 
Carta Capital and Veja, in order to discuss the environmental problems brought by such journals 
in the light of today’s scientists of ideas, as Edgar Morin, Fritjof Capra, Enrique Leff, among others 
which in the research process provided all the necessary theoretical basis for the analysis and 
discussion activities.
Keywords: Environmental education. Social Communication. Interdisciplinarity. Teaching.
1 INTRODUÇÃO
O estudo do meio ambiente suscita questionamentos que nem sempre se ajustam às bases 
teóricas e metodológicas das disciplinas científicas, tal como são organizadas na atualidade, 
e apresenta uma capacidade catalisadora, que favorece a construção de uma nova atitude 
científica frente a essa temática. 
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Os estudos no âmbito das ciências ambientais, por seu turno, com contribuições de 
diferentes disciplinas como a economia, a sociologia, a filosofia, a política e o direito, são também 
muito recentes, de modo que este artigo deseja contribuir com a área. 
A mídia, desde o seu surgimento, tem a função precípua de informar acerca de fatos e 
eventos importantes para a sociedade, e no caso do meio ambiente, tem procurado informar 
sobre catástrofes e debater questões ambientais. Neste trabalho, a mídia enfocada é a impressa, 
por meio da análise de dois periódicos, duas revistas: Veja e Carta Capital. A primeira do grupo 
Abril Cultural, e a segunda, da Editora Confiança. Sabe-se que os dois periódicos semanais 
possuem posicionamentos diferenciados no que tange a debates sobre economia e política. 
É intento deste estudo, todavia, verificar o modo pelo qual tais veículos se posicionam sobre 
questões ambientais. 
Com o objetivo de ligar Comunicação Social à Educação Ambiental, parte-se do conceito 
de “notícia verde”, que aqui se refere a notícias relacionadas ao meio ambiente, com teor 
socioambiental, entre outros motivos porque a mídia e os jornalistas têm um papel fundamental 
na construção do futuro dentro dos conceitos de sustentabilidade. Verde deveria ser a cor 
do jornalismo do século XXI, como propõe Dal Marcondes (2011, s/p): "não é um jornalismo 
adjetivado de ambiental, praticado por jornalistas especializados em meio ambiente, mas 
sim o meio ambiente presente em todo o jornalismo." No entanto, nem sempre tais notícias 
contemplam as variáveis da transversalidade ambiental, ou conforme Dal Marcondes (2011, 
s/p): Assim como não é desenvolvimento se não for sustentável, é precário o jornalismo que não 
incluir em suas variáveis a transversalidade ambiental".
Desta forma, o objetivo deste estudo foi analisar as “notícias verdes” existentes nas revistas 
Veja e Carta Capital, publicadas no ano de 2012, por ocasião da realização da Conferência Rio+20.
2 SOCIEDADE E NATUREZA POR UMA NOVA COMPREENSÃO SOCIOAMBIENTAL
“Qual é o esforço de conversão que as teorias do campo social e as do natural devem 
buscar realizar para construir uma nova compreensão socioambiental?” A pergunta é de Dimas 
Floriani (2004, p. 8), e ele mesmo formula uma provável resposta: 
[...] essas teorias deverão partir de um novo ethos, de uma nova disposição para 
indagar o real, à luz das questões postas pelas disciplinas engajadas no mesmo campo 
investigativo. Assim, a questão socioambiental poderá reemergir alternativamente da 
cooperação e do diálogo associativo de saberes, dentre os quais estão também os 
saberes de culturas subjugadas e sufocadas pela racionalidade contaminada pela visão 
da unidimensionalidade instrumental. (FLORIANI, 2004, p. 8).
A possibilidade de repensar a natureza pela perspectiva da conjunção sociedade-natureza 
sugere caminhos alternativos para a produção do conhecimento, a partir de uma reforma 
institucional das agências do conhecimento que poria fim à imunidade da racionalidade baseada 
nos saberes disciplinares separados do poder e do saber e reduziria a supremacia do poder 
sobre o saber e o conhecimento (LEFF, 2001). Como um caminho possível para a produção do 
conhecimento por meio da sensibilidade da cognição, resta verificar se a urgência do saber 
ambiental seria possível por meio da racionalidade cognitiva e, em caso afirmativo, como ter 
certeza de que mudaria o curso e as dinâmicas da organização institucional. 
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Pensar numa possível educação para a sustentabilidade é como trilhar um caminho de 
construção organizada e permanente de conhecimento que possa servir para a transformação 
do que deve ser o entendimento do real e do concreto, diferente do tipo de relação que o homem 
tem com a natureza nos dias de hoje.  Seria um pensamento ordenado e capaz de mensurar o 
desafio. Trata-se de tarefa desafiadora, porque a cada etapa que a humanidade considera ter 
transposto, outra mais grave se apresenta para substituir a anterior.
[...] as mais graves ameaças que pairam sobre a humanidade são ligadas ao progresso cego 
e descontrolado do conhecimento (armas termonucleares, manipulações de todo o tipo, 
descontrole ecológico etc... resulta de um modo mutilador de organização do conhecimento, 
incapaz de reconhecer e apreender a complexidade do real. (LEROY, 2010, p. 26).
Como "sustentar a sustentabilidade" parece um problema que a cada instante requer uma 
solução diferente, como um enigma que se reconfigura por si só, talvez a solução esteja no modo 
de conduzir as pequenas soluções de maneira a ecoar numa grande mudança.
Admitir que é necessária e urgente a mudança de paradigmas é como traçar um paralelo 
que faça a substituição de sentimentos e atitudes individualistas por ações altruístas, solidárias 
e coletivas. Para o indivíduo, a vida se prolonga a cada dia mais, mas este, ao invés de fazer um 
movimento no mesmo sentido, parece viver para o imediato. Como se para o instante seguinte 
não importasse sua condição. 
Onde buscar uma visão filosófica e epistemológica que expresse tanto as dinâmicas da 
natureza como as da sociedade? Talvez no conhecimento transdisciplinar que deverá servir 
para criar e multiplicar novos paradigmas que levarão à compreensão do mundo concreto, de 
tal modo que será necessário privilegiar a contextualização e a inteligibilidade da totalidade 
instauradas pela visão globalizante da transdisciplinaridade (NEFFA; RITTO, 2010).
Morin (2006), ao descrever a complexidade de seus pensamentos, afirma que é preciso, 
antes de mais nada, tomar consciência da natureza e das consequências dos paradigmas 
que mutilam o conhecimento e desfiguram o real. Segundo ele, é fundamental entender 
a complexidade de maneira diferente de como se entende a completude, para encarar o 
pensamento complexo como um meio de superar desafios. Conforme Neffa e Ritto (2010), por 
meio da teoria da complexidade é possível tocar o que é comum à biologia e à antropologia.
As palavras três e trans têm a mesma raiz etimológica: três significa a transgressão do 
dois, o que vai além do dois. O termo transdisciplinaridade, cunhado por Piaget, significa 
a transgressão da dualidade que opõe os pares binários: subjetividade/objetividade, 
matéria/consciência, unidade/diversidade e, nessa perspectiva fornece elementos para 
a compreensão dos fenômenos complexos, de muitos fatores e interações, a partir do 
diálogo entre diferentes áreas do saber. (NEFFA; RITTO, 2010, p. 180).
Seguindo este pensamento, não se podem isolar os objetos uns dos outros, muito 
menos o objeto do sujeito. Se alguém tem o senso da complexidade, é porque tem o senso da 
solidariedade e assim terá também o senso do caráter multidimensional de toda a realidade.
Tal teoria permite revelar a relação entre o universo físico e o universo biológico, 
e assegura a comunicação entre todas as partes do que nós nomeamos o real [...] 
As fronteiras do mapa não existem no território, mas sobre o território. (MORIN, 
2011, p. 37).








O estudo de questões relacionadas ao meio ambiente exige articulações inter e 
transdisciplinares e tem a ver com a teoria do pensamento complexo de Morin. A educação 
ambiental será de grande importância para fazer com que os humanos, em vez de dominar a 
natureza e se orgulhar disso, pensem no ciclo vital, na interação dos elementos.  
O pensamento complexo também é animado por uma tensão permanente 
entre a aspiração a um saber não fragmentado, não compartimentado, não 
redutor, e o reconhecimento do inacabado e da incompletude de qualquer 
conhecimento. (MORIN, 2006, p. 7).
Para Morin (2006), as teorias e os pensamentos podem ser criativos à medida que se 
transformem as condições do próprio conhecimento. A ambiguidade da verdade pode situar-
se no trânsito da racionalidade (diálogo incessante entre nosso espírito e o mundo real) e da 
racionalização (aprisionamento da realidade em um sistema de crenças).
Segundo Enrique Leff (2010) as estratégias de conhecimento sobre o ambiental emergem 
de níveis diferenciados das articulações teóricas e das relações reais entre as práticas sociais e 
as visões de mundo dos sujeitos históricos. A racionalidade ambiental depende de um saber 
ambiental que ultrapassa tanto a racionalidade como a objetividade do conhecimento científico, 
o que encaminharia o pensamento para a possibilidade de romper barreiras disciplinares, no 
sentido de possibilitar a interdisciplinaridade entre os saberes científicos. 
3  EDUCAÇÃO AMBIENTAL E CONHECIMENTO INTERDISCIPLINAR
O desejo de completar o conhecimento das coisas com o próprio conhecimento do 
conhecimento das coisas, significa querer se autoconhecer. Para tanto, o educador identificado 
na lógica das sociedades aparece como o elemento chave para manipular - no sentido de conduzir 
- o conhecimento com a finalidade de aceitar o pensamento complexo, cuja compreensão por 
todos se faz necessária para depois se poder chegar à simplicidade, à clareza das ideias, ao 
concreto que sintetiza determinações, à unidade do diverso e à conclusão da análise das partes 
do real. Desta maneira, Morin (2006) diz que também é possível pensar em educar para a 
sustentabilidade a partir do conhecimento do local para o reconhecimento global. 
Ensinar conhecimentos é distinto de ensinar o que é conhecimento. Para Morin (2006), 
educar na era planetária, que compreende desde o início do século XVI com a conquista das 
Américas, implica em questionar o sistema de educação que separa o conhecimento em 
disciplinas compartimentadas e isoladas, onde se aprende a analisar mas não a relacionar. Como 
este sistema seria capaz de nos educar devidamente para uma era planetária, uma vez que o 
planeta só existe graças à interação entre suas partes, continentes, culturas, onde a alteridade 
já aconteceu em muitos lugares e fez o reconhecimento entre as partes? A resposta está no que 
Morin (2006) chama de tecido comum, que ainda é invisível aos nossos olhos. Tecido vem de 
textos, do latim textus, de textum (tecido, entrelaçamento), uma interligação de fios que juntos 
formam um tecido consistente, de uma complexidade infinita. Pensar esse entrelaçamento 
de forma tridimensional exige imaginar uma linha que vem bordar esse tecido e que também 
se interliga infinitamente. Daí, passamos ao entendimento de que um novo paradigma da 
educação deveria levar em consideração a interligação entre vários conhecimentos, por meio da 
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interdisciplinaridade, só que implicada a mais um fator, ao que de comum as disciplinas têm, o 
tecido comum, um fio condutor que as relaciona e conecta. Desta maneira podemos considerar 
aqui que o fio condutor é um terceiro elemento relacionado às disciplinas e assim entender a 
transdisciplinaridade, que se faz necessária ao ensinar conhecimentos. “Todo o conhecimento é 
uma tradução, uma reconstrução, isso vale também para o pensamento teórico, pois as ideias, 
as palavras também são traduções e reconstruções.” (MORIN, 2011, p. 37).
Seria como ensinar os diferentes aspectos do conhecimento e suas aplicabilidades nas 
mais diversas situações em que se encontrar quem está apreendendo o conhecimento, de 
modo que essa aplicabilidade poderia ser traduzida no entendimento de que tudo está ligado 
na realidade humana que, por sua vez, está ligada à realidade planetária que hoje se expressa 
na interação de uma variedade infinita de fatores econômicos, políticos, religiosos, étnicos, 
demográficos (MORIN, 2011).
E se o fio condutor da tessitura do que há de comum entre os conhecimentos fosse 
a comunicação? Já que na era planetária o fator global interfere no fator local e só se pode 
entender os dois como inseparáveis e indissociáveis, podemos assim atribuir a tarefa da 
abordagem articulada à comunicação por intermédio de seus mais variados meios. Haja vista a 
Lei nº 9.795/99, da Educação Ambiental, que traz em seu artigo terceiro, no parágrafo quatro, a 
seguinte determinação: "[...] (cabe) aos meios de comunicação de massa, colaborar de maneira 
ativa e permanente na disseminação de informações e práticas educativas sobre meio ambiente 
e incorporar a dimensão ambiental em sua programação" (BRASIL, 1999, s/p).
Além de dispor sobre a educação ambiental, a Lei nº 9.795/99 também institui a Política 
Nacional de Educação Ambiental; conforme o que está escrito na forma de lei todos têm direito 
à educação ambiental e esta se estende aos "processos pelos quais o indivíduo e a coletividade 
constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades e atitudes voltadas para a conservação 
do meio ambiente" (BRASIL, 1999, s/p). Na mesma direção segue este estudo ao postular o 
início de um processo que visa a promover e estimular o fortalecimento de uma consciência 
crítica sobre a problemática ambiental e social, tal como a lei determina como um dos objetivos 
fundamentais da educação ambiental.
Vale ressaltar que a lei registra como princípio básico da educação ambiental o pluralismo 
de ideias e concepções pedagógicas, na perspectiva da inter, multi e transdisciplinaridade, 
também enfatizadas neste trabalho.
Orr (2006) afirma que a crise ecológica é uma crise da educação, que toda a educação é 
educação ambiental, que deveria ser ensinado aos jovens que os seres humanos são parte do 
mundo natural e assim deverão ter como meta estabelecer ligações entre a cabeça, a mão, o 
coração e a capacidade de reconhecer os diferentes sistemas. 
A educação ambiental está conseguindo se estabelecer nas entidades sem fins 
lucrativos, nos órgãos de governo, nas escolas e nos colégios e universidades. 
Entretanto, a expressão "educação ambiental" sugere aulas sobre o meio ambiente, 
o acréscimo de um ou dois cursos, como anexo curricular ao grande bloco da 
educação formal no qual acontecem as coisas realmente importantes. Temos que 
visar uma transformação mais profunda no conteúdo, no processo e no alcance da 
educação em todos os níveis. O termo "alfabetização ecológica" identifica essa meta. 
(ORR, 2006, p. 9).








Capra (2006, p. 48) escreve que para entender os princípios da ecologia é necessário 
entender a diferença entre pensamento linear e pensamento sistêmico. Diz ele que no 
pensamento linear, "quando algo funciona, conseguir mais disso sempre é melhor: uma 
economia saudável vai exibir um crescimento econômico forte e infinito. Entretanto, os sistemas 
vivos bem-sucedidos são altamente não lineares". 
Além disso, os sistemas não maximizam as suas variáveis: eles as otimizam. 
Quando algo é bom, uma quantidade maior desse algo não será necessariamente 
melhor, uma vez que as coisas andam em círculos, não em linhas retas. A questão 
não é ser eficiente, mas ser sustentável. O que conta é a qualidade, não a 
quantidade. (CAPRA, 2006, p. 48).
Pensar em termos sistêmicos é dificultoso, pois fazemos parte de uma cultura materialista, 
mas novos paradigmas podem se desenhar quando levamos nosso pensamento a entender os 
princípios da ecologia. Para tanto, faz-se necessário mudar o nosso ponto de vista: das partes 
para o todo; dos objetos para as relações, do conhecimento objetivo para o conhecimento 
contextual, da quantidade para a qualidade, da estrutura para o processo, dos conteúdos para 
os padrões (CAPRA, 2006).
Costuma-se definir uma comunidade sustentável como aquela capaz de satisfazer as 
suas necessidades e aspirações sem diminuir as chances das gerações futuras. Essa definição 
faz lembrar a responsabilidade com as gerações futuras e assim também faz pensar em uma 
possível articulação como saída ou entrada para um novo fazer.
4 JORNALISMO COM DISCUSSÃO AMBIENTAL
Tendo em vista tal responsabilidade, o que se pretende demonstrar aqui é que a prática do 
jornalismo ou da comunicação pode deixar de tratar as questões ambientais de forma episódica, 
que só vêm à tona quando acontecem grandes acidentes e catástrofes, para apresentar a 
discussão ambiental em um sentido holístico. É plenamente admissível pensar nos jornalistas e 
estudantes de jornalismo como atores sociais multiplicadores da consciência ecológica e como 
alfabetizadores ecológicos.
O que se pretende aqui vai além de averiguar ou questionar a manipulação de ideias e 
interesses feita pela mídia ao impor um modelo dominante sobre a consciência das pessoas e de 
grupos sociais. Pois o desvio de sentido que esse domínio pode causar não chega a se completar 
por inteiro quando acontece uma contraelaboração cognitiva por parte de quem interpreta as 
informações e, quando baseado em valores, é capaz de questionar a intenção e o significado do 
que lê, ouve e vê. 
Independentemente da realidade vivida, do tipo de influência sofrida e do credo de cada 
um, é possível pensar na disseminação desse contexto a partir dos processos de produção da 
informação do campo midiático, apesar de conscientes da magnitude do poder desse processo 
ou mesmo da manipulação exercida. 
[...] podemos observar que a questão ambiental passa, nas últimas décadas, a sofrer 
alterações de sentido, em função de uma diversidade de campanhas midiáticas e 
também por inúmeras e diferenciadas reinterpretações do sentido de "natureza” e 
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pelo tratamento (agressivo ou atenuante) reservado pelas sociedades e governos ao 
meio ambiente. (FLORIANI, 2004, p. 20).
A sociedade é o centro de atenção desta pesquisa, é ao contexto e ao que cerca a notícia 
verde que se deve dar importância. É nesse entorno que possivelmente se encontram as causas 
que levaram o fato a virar notícia. O contexto do acontecimento noticiado é onde se pode buscar 
a relação entre tudo e todos, entre tempo e espaço, entre passado, presente e futuro, pois no 
contexto da notícia verde encontramos o pensamento sistêmico, pensamos as relações de tudo 
que envolve a notícia. 
A apresentação e disseminação desse contexto é possível a partir da contribuição do 
canal aqui analisado, a mídia. Assim, faz-se necessário e urgente que a prática do jornalismo, 
os jornalistas e futuros jornalistas que replicarão seus textos ou entrevistas, ou seja, tanto os 
produtores de notícias verdes como os produtos já estejam incutidos de pensamento sistêmico 
e com a visão abrangente e transdisciplinar do meio ambiente que os teóricos aqui pesquisados 
e estudados defendem como caminho possível para a sustentabilidade da humanidade.  
Há que se aprofundar uma discussão sobre sustentabilidade, fundamentada no conceito 
da percepção e atualizada na representação social, e que se dê principalmente com interferência 
da academia, onde a disseminação do estudo é garantida, onde se pode treinar ou tentar 
compreender como as pessoas percebem ou captam sob o aspecto sensorial, cognitivo e 
biológico e como essas mesmas pessoas representam no imaginário, por meio da cultura ou nas 
suas práticas sociais, a sustentabilidade.
A educação das pessoas para as transformações sociais suscita conhecimentos 
transdisciplinares sobre a sustentabilidade, criando embates políticos necessários e inevitáveis, 
para percorrer os caminhos teóricos da produção dos sentidos, dos estudos culturais, ora seja, 
de desenvolvimento humano, ecológico ou econômico e ainda da educação (NOVAES, 2007).
A informação desencadeia possibilidades de mobilidade social e de formação crítica. Dentro 
desse cenário é importante a contextualização dos problemas sociais, para que seja possível 
instrumentalizar para seu enfrentamento. Compreender o impacto que o desenvolvimento 
tecnológico pode ter sobre a natureza é importante para poder produzir sua sustentabilidade. 
Carvalho (1994, p. 11) destaca que:
[...] importante é compreender que entre os seres humanos e os seres que compõem a 
nossa realidade as diferenças não se devem ao fato de uns serem naturais e outros não. 
As diferenças encontraremos nas dinâmicas, nos ritmos, nas finalidades, nas formas, 
na reprodução, na recriação que cada um ou o conjunto de seres que compõem o 
planeta apresenta. 
A complexidade das sociedades e da compreensão do que é natureza no contexto 
atual leva à necessidade de criar estratégias que permitam um olhar mais abrangente 
desses fenômenos e de que eles estão intimamente relacionados. Pois a ânsia de alcançar o 
desenvolvimento tecnológico desconsiderou, por vezes, a construção histórica e o impacto que 
esse desenvolvimento desmedido poderia gerar para as futuras gerações.
A destruição do passado – ou melhor, dos mecanismos sociais que vinculam nossa 
experiência pessoal à das gerações passadas – é um dos fenômenos mais característicos 








e lúgubres do final do século XX. Quase todos os jovens de hoje crescem numa espécie 
de presente contínuo, sem qualquer relação orgânica com o passado público da época 
em que vivem. (HOBSBAWN, 1995, p. 13).
Seria como provar ser possível que o rigor da pesquisa científica e os êxitos da 
intervenção tecnológica não seriam capazes de comprometer a compreensão do mundo e do 
valor humano.
É a partir desta reflexão que surgem questionamentos que fazem levantar a validade 
da existência humana e que é preciso resgatar a importância de um legado em que se deve 
perpetuar o que foi escrito, filosofias, tragédias, os clássicos, as pinturas e as obras de 
pensamento. Desta forma, nada seria esquecido, dada a dimensão humana da sociedade e 
sua ordem política. 
O poeta e ensaísta Valéry (1931 apud NOVAES, 2007, p. 11) escreveu que o mundo 
moderno aboliu duas das maiores invenções da humanidade, o passado e o futuro. Ele pensava 
no destino das civilizações implicado pelas transformações rápidas e mudanças profundas 
trazidas pelo desenvolvimento técnico e científico: "Nós, civilizações, sabemos agora que somos 
mortais... Toda a civilização tem a mesma fragilidade de uma vida".
As concepções e desejos de uma vida e de uma sociedade melhores, presentes desde 
sempre na história humana, variam quanto à forma e ao conteúdo de acordo com o 
tempo e o espaço. Exprimem as tendências e latências de uma dada época e de uma 
dada sociedade. Constituem uma consciência antecipatória que se manifesta através 
da ampliação dos sinais ou traços das realidades emergentes. (SANTOS, 2005, p. 15).
O possível coletivo consciente que se forma a partir da informação propagada pelas notícias 
poderá vislumbrar o paradoxo em que se vive. Desta maneira, esta formação poderá criar um 
sentido para o passado, em que o entendimento da realidade cotidiana por parte desse coletivo 
possa embasar um conhecimento prudente para uma vida decente, que Santos (2005) explica ao 
designar o momento atual como um paradigma emergente, ou seja, que a revolução científica 
que se atravessa ocorre numa sociedade já revolucionada pela ciência e por isso, o paradigma 
a emergir dela não pode ser apenas um paradigma científico (o conhecimento prudente), e sim 
também um paradigma social (da vida decente) (SANTOS, 2005, p. 60).
5 MATERIAIS E MÉTODOS
O presente estudo é norteado pela forma da pesquisa qualitativa e bibliográfica. Segundo 
Silva e Menezes (2005, p. 20), a pesquisa qualitativa considera que há uma relação dinâmica 
entre o mundo real e o subjetivo, isto é, um vínculo indissociável entre objeto sujeito que não 
pode ser traduzido em números. "A interpretação dos fenômenos e atribuição de significados 
são básicos no processo qualitativo".
 Faz-se aqui uma análise qualitativa de um conjunto de matérias jornalísticas 
(denominadas notícias verdes) publicadas nas revistas Carta Capital e Veja no ano de 2012, por 
ocasião da realização da Conferência Rio+20.
9 4 R e v.  A u g u s t u s    |    R i o  d e  J a n e i r o    |    v.  1 9    |    n .  3 8    |    p .  8 6 - 1 0 8    |    j u l . / d e z .  2 0 1 4







5.1 Escolha do material e do período
O intuito é verificar o modo pelo qual tais veículos de comunicação trataram e tratam 
as questões ambientais consideradas muito importantes para a sobrevivência da própria 
humanidade, por meio de textos opinativos e informativos. 
A escolha do período do ano de 2012 dá-se pelo fato da Conferência das Nações Unidas 
sobre Desenvolvimento Sustentável Rio+20 ter acontecido na época. Deduziu-se que, neste 
período, os periódicos tenham produzido mais pautas relacionadas ao meio ambiente. 
5.2 Nomenclatura
Chamar as matérias jornalísticas ou nomear o material analisado de informação verde ou 
notícia verde caracteriza a intenção de popularizar a consciência ambiental com a aproximação 
do termo ao senso comum, mesmo sabendo que a problemática ambiental está para além da 
questão verde e de tudo o que lhe vem atrelado.
5.3 Fontes utilizadas para seleção das notícias verdes analisadas
As notícias reunidas para análises foram retiradas de dois importantes veículos de 
comunicação considerados formadores de opinião e, portanto, capazes de promover a 
conscientização a respeito da sustentabilidade na sociedade brasileira.
Quadro 1: Matérias publicadas no periódico Carta Capital | separadas por gênero
Autor Data Título Gênero
Vilmar Berna 28 de setembro de 2011 O valor dos bens naturais (Entrevista) Informativo  Opinativo
Ignacy Sachs 28 de setembro de 2011 A intervenção humana (Artigo) Opinativo
Da redação 13 de junho de 2012 Mudança silenciosa (Editorial) Opinativo
Sávio de Tarso 13 de junho de 2012 Rio+20, um guia (Reportagem) Informativo
Dal Marcondes 4 de julho de 2012 O futuro em segundo plano (Análise) Opinativo
Julio Godoy 4 de julho de 2012 Megapromessas (Análise) Opinativo
Quadro 2: Matérias publicadas no periódico Veja | separadas por gênero
Autor Data Título Gênero
Gabriele Jimenez 23 de maio de 2012 É o momento certo para mudar (Entrevista)
Informativo  
Opinativo
Peter Kareiva, Robert 
Lalasz e Michelle 
Marvier
20 de junho de 2012 A marca humana (Artigo) Informativo
Planeta Sustentável 20 de junho de 2012 Energia para todos (Informe publicitário) Opinativo
Michael 
Shellenberger e Ted 
Nordhaus
13 de junho de 2012 O único caminho é a civilização (Reportagem) Informativo
Nathália Butti 13 de junho de 2012 Um dogma começa a derreter (Reportagem) Informativo
Da redação 13 de junho de 2012 O Léxico da língua verde (Notas) Informativo
Gabriele Jimenez e 
Juliana Arini 20 de junho de 2012 Para quem vai a conta? (Análise) Opinativo
Claudio de Moura 
Castro 19 de setembro de 2012 O caminho da sustentabilidade (Artigo) Opinativo









O modo para analisar os textos depende de prévia classificação quanto à revista que os 
publica, e ao gênero que os marca: opinativo e informativo. Por exemplo, como diz Nilson Lage, 
o informativo garante a sua neutralidade, diz respeito a resultados, números, enunciados, dados 
objetivos. Já o opinativo traz sempre comparações, deduções, interpretações. 
Cabe explicar que as categorias são interdependentes, articuladas e podendo estar em 
conflito de interesses, o importante é considerá-las enquanto ferramentas interpretativas. 
5.5 Perguntas
O que será analisado em cada matéria? Para tanto a autora elaborou um conjunto de 
perguntas cujas respostas serão buscadas nos textos, levando em consideração a complexidade, 
segundo Morin (2011), e o pensamento sistêmico de Capra (2006). Destes dois conceitos derivam 
as ideias da transdisciplinaridade, que de maneira geral incluem informações e possibilidades 
ao invés de excluir e/ou reduzir elementos e caminhos. As perguntas, de certa forma, devem 
identificar nas matérias um sinal que seja da transversalidade ambiental com a ambição de 
ampliar campos para o conhecimento ambiental.
a) relação com o passado: nas matérias (notícias verdes) publicadas há a preocupação com 
o contexto histórico, há relato ou comparação com o que já aconteceu à humanidade 
e ao planeta? 
b) relação com o futuro: indagam ou especulam o futuro de forma realista ou 
sensacionalista? 
c) termos positivos e termos negativos em relação a políticas ambientais: existem? são 
utilizados com frequência? 
d) os textos contribuem para ampliar nos leitores a responsabilidade ambiental?
e) quais características locais as notícias exploram a fim de promover a educação 
fundamentada no lugar?
f) é possível localizar nas notícias verdes o elemento que representa o local e que por isso 
pode tocar alguém que se vê como parte integrante do cenário?
g) a sustentabilidade é apresentada como discurso vazio (sem contexto) ou não? e
h) como o sujeito que escreve se coloca diante da questão e a quem ele se dirige? isto é, 
quem é o interlocutor presumido?
5.6 Análise
Após a classificação os textos serão analisados à luz das ideias de Peter Singer (1993), 
Edgar Morin (2008, 2011) e Fritjof Capra (2006).
Os critérios para a escolha das notícias verdes foram que elas apresentassem, num 
primeiro momento de análise, um léxico cifrado, um tanto e quase impenetrável, que pode 
esconder sentidos mais profundos da nomenclatura hermética, e que em um segundo momento 
de análise, seu conteúdo fosse identificável quando questionado à luz da historicização, 
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especulação, tipo de abrangência, contexto e tipo de emissor. Assim, foram aplicados os 
seguintes conceitos na análise:
5.6.1 Historicização
Consiste em verificar nas matérias (notícias verdes) publicadas se há: 
a) preocupação com o contexto histórico; 
b) relato ou comparação com o que já aconteceu à humanidade e ao planeta; e
c) relação com o passado.
5.6.2 Especulação 
Permite indagar se as matérias:
a) indagam ou especulam sobre o futuro de forma realista ou sensacionalista; 
b) fazem  relação com o futuro;
c) utilizam termos positivos e termos negativos; e
d) que modo de escrever (atribuir classificação explicada no item 4) incute ou busca 
incutir nos leitores a responsabilidade ambiental.
5.6.3 Notícia local, regional ou global  
a) quais características locais as notícias exploram a fim de sustentar a educação 
fundamentada no lugar;
b) de que maneira é possível assinalar nas notícias verdes o elemento que representa o 
local e que por isso pode tocar alguém que se vê como parte integrante do cenário.
5.6.4 Contexto 
A sustentabilidade é apresentada como discurso vazio (sem contexto) ou não.
5.6.5 Emissor da mensagem
a) identificar o interlocutor; e
b) como o sujeito que escreve se coloca diante da questão e a quem ele se dirige.
6 DISCUSSÃO
Nesta parte do trabalho foram discutidas as matérias dos periódicos, com base nas teorias 
abordadas, na complexidade de Morin, na ética prática de Singer e no pensamento sistêmico de 
Capra. A discussão obedece ou responde às questões anteriormente apresentadas.








6.1 Análise das matérias da Revista Veja
"É o momento certo para mudar” | entrevista de Israel Klabin
A entrevista, dada por Israel Klabin à repórter Gabriele Jimenez, pode ser classificada 
como exemplo de pensamento sistêmico, já que as afirmações publicadas remetem a fatos do 
passado considerados relevantes para a contextualização do tema. No entanto, a matéria não 
é completa, pois deixa de informar aos leitores ou de questionar a posição do entrevistado 
na sociedade, já que ele integra o conselho administrativo de uma indústria de papel e 
celulose, portanto comprometida com a questão ambiental. Em suas respostas, Israel Klabin, 
ambientalista e autor de A urgência do presente – Biografia da crise ambiental, registra o 
avanço da questão da sustentabilidade ao citar uma série de métodos e sistemas aplicados 
e voltados ao tema, cita como marco importante o Protocolo de Kyoto, que estabeleceu um 
sistema que cobraria dos poluidores pela emissão de carbono. Mas acredita que o fato mais 
relevante ocorreu na opinião pública, que se tornou uma plataforma de combate fundamental 
na formulação de políticas públicas. 
Localiza o leitor num ponto da história da humanidade, século XVIII, com a incessante 
procura pela liberdade individual e sua incorporação dentro de um convívio social. Afirma que a 
humanidade vive o fim desse momento histórico e deposita sua esperança no aproveitamento 
desse momento para estabelecer novas relações sociais, econômicas e ambientais.
Assim, acredita que a humanidade caminha na discussão sobre as causas do problema, 
com o modelo econômico e político de um lado e a inclusão social do outro. Afirma que os 
países emergentes têm mais condições de assumir a liderança na defesa de um mundo mais 
sustentável. 
Afirma ver a concretização de um slogan que desencadeou a conscientização ambiental: 
pense globalmente, aja localmente, e acredita que a nova geração assimilou essa ideia em seu 
comportamento. O texto aponta a inovação tecnológica como fator fundamental para ativar os 
pilares da sustentabilidade. Outro ponto positivo na entrevista de Israel Klabin e que corrobora 
o que esta pesquisa defende - por meio da racionalidade cognitiva que é defendida por Capra 
quando este exemplifica que uma criança que já nasce num local onde a consciência ambiental 
é praticada na vida real tem mais entendimento da ligação socioambiental fundamental à 
sustentabilidade – é a opinião de que a transferência dos valores de conservação, preservação 
e ética ambiental é feita por meio da cultura. É preciso, em primeiro lugar, educar para a 
sustentabilidade as famílias e professores.
De caráter abrangente regional e global, não há elemento local, a única maneira de o 
leitor se enxergar neste texto é o de se colocar no papel do consumidor, que o entrevistado diz 
ter que estar mais atento à diversidade de produtos que consome. "Cabe ao consumidor punir 
com suas escolhas as empresas não sustentáveis".
O contexto da entrevista está embasado na crença e na prática do entrevistado. Com a 
opinião de que é preciso reformar não só a Organização das Nações Unidas (ONU), mas também 
o Fundo Monetário Internacional e o Banco Mundial, o entrevistado deixa claro que compartilha 
a ideia de que é necessária a mudança de atitude por parte das grandes organizações mundiais, 
estaria aqui uma mudança de cima para baixo.  
9 8 R e v.  A u g u s t u s    |    R i o  d e  J a n e i r o    |    v.  1 9    |    n .  3 8    |    p .  8 6 - 1 0 8    |    j u l . / d e z .  2 0 1 4







Israel Klabin se coloca como conhecedor dos fatores que implicaram e levaram a 
humanidade ao estado atual, explica sua preocupação e participa ou faz parte de uma cúpula 
pensante que acredita já estar fazendo a diferença.
“A marca humana” | Artigo
O artigo de autoria de Peter Kareiva, Robert Lalasz e Michelle Marvier enquadra-se numa 
defesa ao pensamento complexo, porque traz à discussão a ideia dos grupos conservacionistas 
que defendem a delimitação de espaços, a fim de criar áreas de preservação para evitar a extinção 
de espécies e ecossistemas. Com críticas contundentes, os autores levantam a bandeira da 
integração entre a natureza selvagem e as paisagens modernas. A ideia máxima da complexidade 
de não reduzir e sim interligar. 
Ainda em direção aos conservacionistas, os autores os aconselham a ter uma nova visão 
do planeta e abandonar suas concepções românticas de natureza. Argumentam e se contrapõem 
ao discurso da natureza delicada, para eles a natureza é forte e resiliente. 
Ao destacarem que o grupo de conservacionistas defendia a delimitação de áreas com a 
justificativa de preservar valores espirituais e estéticos, mas que, quando o conservacionismo se 
transformou em um empreendimento global, nas décadas de 70 e 80, a justificativa do movimento 
para salvar a natureza mudou, atribuem assim aos conservacionistas a promoção de uma atmosfera 
em que as sociedades enxergam o meio ambiente como algo distante e inalcançável. 
O texto tem abrangência global, mas os autores fazem alusão ao elemento local quando 
afirmam que as populações locais são capazes de tomar conta de suas terras.
A análise que os autores fazem de vários acontecimentos, tanto os de cunho devastador 
para a natureza como os de atitudes de preservação em diversos pontos do planeta, nos mostra 
que defendem a necessidade de se abrir mão de velhos paradigmas e deixam claro que se 
deve almejar um desenvolvimento projetado e ancorado em modalidades de tecnologia para 
aumentar a saúde e o bem-estar tanto da natureza humana quanto da natureza não-humana, e 
por isso caracteriza o pensamento sistêmico com essa abordagem.
Os autores são ambientalistas que expressam suas opiniões contrárias e de maneira 
radical em relação à prática e ao pensamento conservacionista. "Erguer cercas e delimitar lugares 
distantes, que só alguns poucos podem realmente aproveitar, é uma proposta inviável. Proteger 
uma natureza dinâmica e resiliente, situada no meio de nós, não distante, que serve de sustento 
para as comunidades, é o caminho para avançar.
"Energia para todos" | Informe publicitário da organização Planeta Sustentável
Apresentada na forma de infográfico, as informações pontuais traçam um paralelo em 
números acerca do consumo de energia até o ano de 2030, mas não há preocupação com o 
registro de consumo de energia no passado. A comparação dá-se dos dias de hoje à perspectiva 
em 2030, assim pode-se concluir que não há base de análise comparativa. Este tipo de informação 
não contempla o pensamento sistêmico e nem o pensamento complexo, pois ao especular em 
suas previsões para o futuro, não leva em consideração o fato de no decorrer do tempo há 
imprevisibilidade de um ou outro elemento que se insere ao sistema e desta maneira pode 
mudar o curso e fazer o sistema se autoconfigurar para prosseguir.  








De teor quase que completamente especulativo, pois tem base em previsões, de 
maneira direta informa ao leitor que os meios de comunicação têm papel importante no 
aprofundamento da questão da conscientização do uso da energia. Vende a ideia de que está 
tudo bem, mas expõe dados em porcentagem e números sem parâmetros de verificação.
O movimento planeta sustentável se autodenomina produtor de conhecimento para 
despertar a consciência das pessoas por um mundo melhor.
"Para quem vai a conta" | Análise das autoras Gabriele Jimenez e Juliana Arine
Esta notícia verde situa o leitor à véspera da Conferência das Nações Unidas Rio +20 
com uma rápida abordagem acerca do sentido da conferência, não somente a que está prestes 
a acontecer, mas também sobre o que se esperou de reuniões de peso sobre o meio ambiente, 
como a que antecedeu esta há 20 anos, a ECO 92. Por isso contempla o pensamento sistêmico 
quando contextualiza o leitor na história dos acontecimentos. O texto indica que reuniões 
como estas convergem para um mesmo sentido, mesmo diante das mudanças do cenário 
mundial, que ocorrem entre o espaço de tempo em que essas reuniões acontecem. Ou seja, 
pela quantidade de alterações que surgem na economia, na sociedade e no ambiente do 
planeta durante 20 anos, é de se esperar que conversas, propostas e acordos passem da fase 
do "ter em mente".
A notícia verde expõe claramente a versão das visões opostas que os dois grandes 
blocos de países têm: países ricos e países pobres e emergentes têm em mente conduzir 
diferentemente as questões para o desenvolvimento sustentável, que são: como adaptar o 
modelo econômico para acomodar os princípios da sustentabilidade e quem vai pagar a conta 
da mudança.
O fato de a notícia verde analisada fazer um preâmbulo com referência a conferências 
anteriores, em que a afirmação de que o tom das negociações não avança muito, já que 
os interessados ou envolvidos sempre terão posições antagônicas, mostra a intenção de 
assinalar mais um termo, a "economia verde", que surge com uma definição aproximada à do 
desenvolvimento sustentável. Economia verde, segundo o Programa das Nações Unidas, resulta 
na melhoria do bem-estar da humanidade e na igualdade social, ao mesmo tempo em que reduz 
significativamente os riscos do meio ambiente. 
A especulação em relação ao futuro está na apresentação das propostas e questões que 
foram debatidas durante a conferência. Mas o registro é claro na conclusão do texto, a esperança 
é mínima e dificilmente se acredita que despontarão grandes avanços. 
Entre os pontos positivos estão à disposição em forma de tópicos das questões centrais 
discutidas na conferência e que grupo as defende ou contraria.
Um ponto negativo é o tom de desesperança e tempos de verbo no gerúndio, que causam 
a ideia de que está se fazendo, mas que não necessariamente teremos que ser nós a fazer.  Há 
um alarmismo inicial que no decorrer da leitura abranda para um discurso do "não há muito 
a fazer, senão esperar para ver como fica". Desta maneira a notícia verde aqui analisada tem 
caráter global e não dispõe de elemento local de onde o leitor poderia buscar "o fio da meada" 
para se entender como parte interessada e privilegiada da mudança sugerida.
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"O único caminho é a civilização" | Análise feita por antropólogos
Ao utilizar a história da existência da cidade italiana Veneza, os autores defendem a 
ideia de que salvar a terra significa criá-la e recriá-la inúmeras vezes enquanto a humanidade a 
habitar, e isso se insere no conceito de pensamento complexo, assim como acontece na cidade 
de Veneza em relação aos investimentos para a construção de comportas que protegem a cidade 
de inundações e uma série de apostas tecnológicas.
Com uma abordagem importante para a reflexão e assim poder defini-la como ponto 
positivo desta notícia verde, a afirmação de que a tecnologia, resumindo, nos tornou humanos, 
ou que as tecnologias ajudaram o homem a se inventar, e que por isso é possível pensar que o 
homem é cocriador do ambiente que habita, nos faz pensar que o interlocutor tira um pouco da 
responsabilidade da destruição ambiental atribuída ao homem.
Assim, podemos entender que a lógica da sua contextualização se dá na afirmação de 
que a diferença entre a nova crise ecológica e as depredações anteriores ao meio ambiente 
promovidas pelo homem e por seus ancestrais são em tamanho e escala, não na forma.
De fato, as expressões mais visíveis e comuns da crença na salvação ecológica são as novas 
formas de consumo. A compra de produtos e serviços verdes é identificada pelos consumidores 
como uma atitude que demonstra o seu status moral superior.  Este trecho do texto resume a 
hipocrisia instalada nas diversas esferas. As elites afirmam que o sacrifício econômico é a única 
saída para a crise ambiental, mas usufruem um período de riqueza jamais visto. Consomem 
recursos em uma escala imensa, esmagando qualquer medida de conservação. 
As contradições entre o mundo como ele é – cheio de consequências não intencionais 
das nossas ações – e o mundo como muitos de nós gostaríamos que ele fosse resultam em uma 
quase rejeição da modernidade.
A moral da história no que diz respeito à salvação do planeta é que devemos tratar nossas 
criações tecnológicas da mesma maneira que trataríamos nossos filhos, com amor e carinho, 
para que nosso abandono não os transforme em monstros; este pensamento está presente 
nos textos de Capra, quando apela a novos paradigmas fundamentados na solidariedade e 
fraternidade humanas.
O pecado não é desejar ter domínio sobre a natureza, mas acreditar que este domínio significa 
emancipação e não o estabelecimento de laços (Frase de Bruno Latour). Os autores são antropólogos, 
suas opiniões são influenciadas pela perspectiva dos seus olhares voltados para o homem.
"Um dogma começa a derreter" | Reportagem com análise de Nathália Butti
Podem-se assinalar nesta notícia algumas citações que compreendem o pensamento 
complexo, visto que o texto dá voz a dois grupos com visões distintas acerca da responsabilidade 
da degradação ambiental, mas a autora deixa clara a opinião de que se deve isentar o homem 
ou amenizar sua responsabilidade em relação à degradação da natureza. De caráter global esta 
notícia verde publica opiniões de cientistas e ambientalistas reconhecidos no mundo todo acerca 
das suas visões, céticas ou radicais, mas em relação à influência da ação humana nas mudanças 
ocorridas na natureza. É presunção achar que os homens têm mais influência no clima do que as 
atividades que moveram placas tectônicas. 








Um ponto positivo é o antagonismo declarado entre os dois grandes grupos, em 
que destacam que a discussão em si não é um problema, o perigo está no dogmatismo e na 
polarização exagerada.  
"O léxico da língua verde" | Notas da redação
Cada tópico apresentado define novos termos utilizados na linguagem adotada pela onda 
ambientalista. Para isso há uma contextualização histórica principalmente no que diz respeito à 
origem das palavras que dão sentido aos termos. E isso marca o pensamento sistêmico ao situar 
o leitor na história dos conceitos. 
Este conteúdo, juntamente com o tipo de disposição e diagramação de textos curtos, 
aliados a ilustrações criativas, atrai o leitor para o entendimento e possível aplicação correta dos 
novos termos usados ou simplesmente sua atualização aos tempos de hoje.
A retórica ajuda na aproximação com o leitor, apesar de as notas abordarem temas 
universais ou globais. Assim acontece na nota que define o que é “pegada ecológica”, uma medida 
de consumo de recursos naturais feita pelo homem em relação à capacidade da terra de repô-los.
“O caminho da sustentabilidade” | Artigo de Claudio de Moura Castro
O autor do artigo, um economista, visualiza um caminho para a sustentabilidade por meio 
de uma receita que denomina inteligente: um tripé virtuoso em que o convencimento, as ações 
que mexem no bolso e as leis façam com que haja uma mudança de práticas e atitudes. 
Apesar de destacar a importância da sinergia nas sugestões que o texto propõe, não é 
possível caracterizar o pensamento sistêmico, visto que apenas uma sugestão se enquadra na 
essência do pensamento sistêmico, que é o convencimento, e o autor também não especifica o 
tipo de convencimento a ser feito. Pela teoria da complexidade é possível provar que as coisas 
não funcionam isoladamente, desta maneira a insinuação presente no texto de que algumas 
ferramentas podem funcionar para convencer as pessoas a mudar hábitos é insuficiente. 
Escreve que muitos economistas só pensam em prêmios e punições financeiras e que no 
geral não há altruísmo que convença as pessoas ou governantes. Defende que a partir de três 
ferramentas possíveis, a lei, os incentivos econômicos e os valores, se possa chegar a trilhar um 
caminho sustentável, mas que inevitavelmente estas ferramentas funcionam individualmente 
em alguns casos, mas falham em outros. Em conjunto, seu poder de fogo amplamente maior, 
que se chama de sinergia.
Para cada ideia boa ou otimista perspectiva, o autor lamenta práticas de desleixo e 
desprezo com o meio ambiente já existentes. 
6.2 Análise das matérias da revista Carta Capital
“O valor dos bens naturais” | Entrevista a Susana Kahn por Vilmar Berna
Pode-se assinalar algo que se relacione à teoria da complexidade, quando a entrevistada diz 
não se ater ao termo "verde", que seria reducionista. A entrevistada destaca a importância de se 
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voltar para o local, tanto em relação ao país como ao estado do Rio de Janeiro, e deixa claro que o 
mais importante é que cada país deve trabalhar para encontrar seu caminho nessa nova realidade.
Desta maneira o elemento local está assinalado, porque a entrevistada Suzana Kahn é 
subsecretária de Economia Verde do Estado do Rio de Janeiro, e fala com propriedade quando 
explica o que é economia verde, que ao contrário do que muitos pensam não é o novo significado 
para desenvolvimento sustentável. Ela esclarece que a economia verde é um caminho para se 
chegar ao desenvolvimento sustentável. E ao reforçar a importância da percepção desse conceito 
faz uma ligação com o leitor, mas é o secretariado que compõe o governo do estado que ela quer 
conscientizar, pois são eles os tomadores de decisão. Explica dando o exemplo de que é preciso 
levar em consideração o modo como um município gera sua receita, se foi consumindo mais 
gasolina ou causando congestionamentos. Neste caso não houve desenvolvimento sustentável, 
porque não houve preocupação com a qualidade de vida naquele lugar.
O jornalista Vilmar Berna poderia ter conduzido a entrevista a uma discussão acerca 
das ações de compensação que viraram moeda de troca para quem polui. Como por exemplo, 
afirmar que se uma dada empresa planta determinado número de árvores estaria autorizada 
a poluir um tanto que alguém determinou como correspondente. Desta maneira não há como 
identificar o pensamento complexo na sua essência maior, e nem o pensamento sistêmico 
que aceita a imprevisibilidade do elemento defeituoso no sistema e não sua previsibilidade já 
prevista de antemão. 
 
 “O futuro em segundo plano” | Artigo
De cunho opinativo, esta matéria tem uma abordagem generalizada no que diz respeito às 
decisões que se esperavam como resultado das reuniões oficiais na Rio+20. Mesmo sendo uma 
reportagem, o texto deixa clara a impressão de que para a maioria dos jornalistas, ambientalistas 
e militantes a expectativa não foi alcançada. Sentimento e ótica contrários ao das empresas que 
participaram de diversos eventos, também do governo brasileiro e das Nações Unidas.
Tem forte historicidade, por isso está dentro do pensamento complexo. Pois remete a 
ações anteriores quando compara a conferência atual a outras reuniões de cúpula, documentos 
e relatórios que nos conduziram até aqui. Essa comparação faz o leitor perceber o avanço das 
discussões, assim como a alteração nos índices da trajetória da humanidade. Resta saber se 
esses dados têm base sólida ou se não estão manipulados de acordo com interesses políticos; 
o exemplo é a declaração de Gro Brundtland, que coordenou o relatório Nosso Futuro Comum, 
de 1986, quando primeiro se definiu o que era sustentabilidade e se estabeleceu o conceito de 
solidariedade entre as gerações. Para ele as mais de 50 páginas e 283 itens da declaração final da 
Rio+20 não são o suficiente para apontar a humanidade em uma trajetória de sustentabilidade, 
pois quer-se crer que a conferência serviria para planejar as mudanças previstas, ao se relacionar 
o tamanho da população com a aceleração do consumo e o crescimento econômico.
Um ponto positivo destacado na matéria, e fruto da Rio+20, é o fortalecimento do Programa 
das Nações Unidas para o Meio Ambiente, por ter seu número de integrantes ampliado de 50 
para o mesmo número de países signatários da ONU.
Na matéria é dado relevância ao projeto da criação dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentáveis, que devem ser definidos até 2014, e tendem a substituir os objetivos de 








Desenvolvimento do Milênio, que vigoram até 2015. Uma maior explicação acerca da intenção 
desses objetivos seria necessária.
A especulação com o futuro dá-se com a afirmação de que a Rio+20 foi uma oportunidade 
de reconstrução do capitalismo, agora tingido de verde. Com o registro da declaração da ex-
ministra Marina Silva, a matéria deixa transparecer a falta de credibilidade do autor nas intenções 
da Rio+20. Marina Silva disse que a conferência foi capturada por interesses coorporativos. 
Um outro dado ao final da matéria dá um panorama global dos valores oferecidos pelos países 
emergentes ao Fundo Monetário Internacional. É o Brasil fazendo parte da globalização e, segundo o 
autor, uma clara indicação de que a prioridade no momento é salvar o "velho capitalismo".
No último parágrafo o autor reforça a existência de diferentes visões para o resultado da 
Conferência.
“Megapromessas” | Artigo
Fala do compromisso assumido pelos prefeitos das grandes cidades do mundo, reunidos 
paralelamente à Rio+20 no chamado Grupo C-40. Eles se propõem a reduzir as emissões de 
gases de efeito estufa, grande vilão dos centros urbanos, em 45%, até 2030. O autor, que é 
jornalista da área ambiental, apresenta tudo o que uma grande cidade teria que começar a fazer, 
principalmente em relação ao transporte, comparado a uma esfera pública maior, ao país em 
que está inserida. Ou seja, as atitudes tomadas que levariam a uma cidade sustentável seriam 
correspondentes às atitudes da nação. São os níveis locais, regionais e globais, já que está se 
falando de megalópoles.
O ponto positivo que esta notícia verde é um exemplo real e possível de se aplicar: um país 
sustentável oferece oportunidades para populações em áreas rurais, cruzadas por mais ferrovias 
que rodovias.
O que pode tocar e servir de sentimento de pertencimento: este país não está logo ali na 
esquina, e certamente não se tornará possível por meio dessas conferências gigantescas, como 
a Rio+20. Este país os cidadãos terão de construir por conta própria.
"Mudança silenciosa" | Editorial
Este editorial resume a situação do momento que antecede a Conferência Mundial Rio+20, 
pela perspectiva dos jornalistas. O texto diz ao mesmo tempo que a conferência não será um 
sucesso, mas também não será um fracasso.  Isso porque se plantou sementes como a Rio 92, 
em que o clima que a antecedia era semelhante. Uma ressalva importante o autor faz aqui ao 
registrar o momento dramático que o Brasil vivia, com a inflação alta e o presidente Collor que 
agonizava para o impeachment. 
Na prática, pouco se avançou nas políticas de proteção ao meio ambiente. Nesses 20 
anos o que parece ter fincado raízes é o debate sobre sustentabilidade.  A seguir: a sociedade 
dá mostras de ter entendido não existir oposição entre desenvolvimento e preservação. Ao 
contrário, uma não pode existir sem a outra. É uma mudança de perspectiva lenta, silenciosa, 
mas fantasticamente transformadora.  É uma afirmação otimista que reconforta quem acabou 
de ler o início do texto, que diz não ter havido avanço prático.
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"A intervenção humana" | Artigo de Ignacy Sachs
O artigo apresenta a transversalidade ambiental e tem a teoria da complexidade presente, 
quando apresenta caminhos que na prática envolvem grande variedade de alternativas para 
aumentar a oportunidade de trabalho, sem que por exemplo isso seja em grandes centros 
urbanos. Define a era antropoceno como o período de tempo que a humanidade entrou e que é 
caracterizada pelo forte impacto das atividades humanas sobre o porvir do planeta Terra. Salienta 
uma aceleração da história durante o século XX e cita Eric Hobsbawm (1995), ao determinar o 
período de aceleração entre a Primeira Guerra Mundial em 1914 e a queda do Muro de Berlim, 
em 1989. É possível verificar o pensamento sistêmico quando o autor situa o leitor em trecho da 
história do homem.
Ignacy Sachs (2002) prevê que para avançar na direção de um desenvolvimento socialmente 
includente e ambientalmente sustentável é preciso paradigmas energéticos baseados em três 
princípios: sobriedade, eficiência e substituição de energias fósseis, responsáveis pela emissão 
de gases de efeito estufa, por energias renováveis. E afirma que manter a qualidade de vida 
para mais de 9 bilhões de habitantes exigirá da humanidade uma visão mais pragmática de suas 
responsabilidades diante do planeta.
Em paralelo, diz que a humanidade deve avançar na conceitualização de uma revolução 
azul, abrangendo as águas litorâneas dos mares e as águas interiores (rios, lagos, lagoas, açudes 
etc.), sem esquecer o potencial energético das algas. O texto especula o futuro e mostra que a 
preocupação principal é aumentar a oportunidade de trabalho decente.
Finaliza com a reflexão de que se devem privilegiar as relações entre países que enfrentam 
o mesmo desafio de aproveitar melhor os recursos renováveis dos diferentes biomas. Como 
respeitar o princípio da responsabilidade e organizar uma cooperação internacional efetiva, 
capaz de equilibrar o balanço das forças em favor dos países emergentes.
Este texto aborda questões locais e globais, soluções possíveis em variadas esferas de 
relacionamento humano.    
“Rio+20, um guia" | Reportagem
A relevância desta reportagem dá-se pela apresentação dos objetivos e discussões da 
conferência que deveriam basicamente definir a face do futuro da humanidade. Mas, em vez 
disso a polêmica gira em torno de conceitos que podem vir a servir de maquiagem para uma 
reforma superficial. Como exemplo o termo economia verde, que propõe aplicar tecnologias 
para reduzir as emissões de carbono com a criação de empregos decentes e inclusão social, mas 
que na verdade não altera as atuais regras de mercado e assim continua-se sujeito à perpetuação 
das desigualdades. Outro termo é a governança global, que a conferência Rio+20 tenta superar 
em decorrência do excesso de desregulamentação dos mercados e diminuição do papel do 
Estado.  Assim, sob o expressivo título "O Futuro que Queremos", o documento assinado ao final 
da conferência será uma declaração de intenções de quase duas centenas de chefes de Estado 
e de governo. 








6.3 Análise entre as matérias da revista Veja e as matérias da revista Carta Capital
Em resumo, pode-se afirmar que há algumas diferenças significativas de abordagem entre 
as duas publicações. Os textos da Carta Capital aprofundam mais a pesquisa e fornecem uma 
contextualização de maior abrangência. A revista é marcada por uma linha editorial mais alinhada 
a valores preservacionistas e deve retratar o pensamento de uma esquerda mais comprometida 
com a questão ambiental. Já na revista Veja, as matérias parecem cada vez mais iguais, como 
se estivem estabelecidas antes mesmo de serem realizadas, o que pode ser atribuído ao fato de 
que a concepção da pauta jornalística obedeça também a um pensamento vacilante em relação 
a capital e meio ambiente. A revista Veja posiciona sua linha editorial em relação a setores 
conservadores e historicamente dominantes do Brasil, de modo que sua abordagem sobre a 
sustentabilidade tende a ser igualmente conservadora.
Outro ponto de relevância a considerar é a tiragem da revista, com mais de um milhão 
de cópias, enquanto a Carta Capital gira em torno de 75 mil exemplares. A Carta Capital tentou 
concorrer com outras revistas semanais, mas acabou optando em assumir uma postura de 
análise crítica, em vez de simples apresentação ou explicação. Tem um número muito menor 
de jornalistas se comparado ao número de jornalistas da Veja e talvez esteja aqui a justificativa 
para que nos textos da Carta Capital apareçam mais as personalidades dos seus redatores, 
independentemente de serem autores de textos opinativos ou informativos. 
É a produção de um gesto de interpretação, ou seja, na função-autor o sujeito é 
responsável por uma formulação que faz sentido. O modo como ele faz isso é que 
caracteriza sua autoria. Como, naquilo que lhe faz sentido, ele faz sentido. Como ele 
interpreta o que interpreta. (ORLANDI, 1996, p. 97).
 
Esta citação exemplifica o pensamento sistêmico sendo exercitado pelo autor ao escrever 
um texto com conteúdo em que ele próprio acredita. 
7 CONCLUSÃO
No processo de pesquisa para compor o embasamento teórico que levaria à análise das 
matérias jornalísticas, verificaram-se concepções epistemológicas empíricas e racionalistas, que 
auxiliaram na discussão das notícias que continham teor socioambiental. Assim, o movimento 
deu-se no sentido de levar mais do conhecimento científico ao conhecimento do senso comum, 
com a intenção de transformar um novo e mais esclarecido senso comum.
Acredita-se que, desta maneira, ao usar matérias jornalísticas de teor socioambiental 
para reflexão e discussão, afirma-se uma atitude política, restaura-se a pauta ambiental e criam-
se indivíduos com papel de educomunicadores capazes de mobilizar a consciência acerca do 
conhecimento ambiental. 
É também um desafio maior aproximar o jornalismo, nas suas mais variadas modalidades 
de emissor da informação, à verdadeira discussão da problemática ambiental, evidenciando a 
possibilidade de diálogo como mecanismo de troca entre o homem (sociologia) e a natureza, para 
que de forma interdisciplinar e quiçá transdisciplinar possam nascer alternativas de educação 
para a sustentabilidade.
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As notícias verdes deveriam ter como premissa a visão holística do jornalismo, tanto 
quanto a visão geral da sustentabilidade. Seria como exercitar a visão sistêmica no jornalismo, 
promover a consciência ambiental e o entendimento urgente para a sustentabilidade e seus 
diversos desdobramentos com jornalistas capazes de compreender esta realidade e seguir 
atuando de forma objetiva na disseminação de informações e conhecimento para a sociedade.  
Assim, notícias verdes ao abordarem temas como recursos naturais não renováveis, clima, 
lixo, energia, água, consumismo, pobreza e desenvolvimento funcionariam como botões de 
ligação capazes de dar a partida e estabelecer contatos para o pensamento em rede. Uma rede 
que liga o passado, o presente e o futuro, que conhece os modelos de civilização já vividos, que 
discute e questiona os padrões de consumo e os paradigmas do desenvolvimento. 
Então, pode-se pensar em novos mecanismos de sociabilidade que surjam na forma de 
artefatos comunicacionais e desencadeiem novas formas de interatividade que sirvam para 
distribuir novos fundamentos cognitivos alterados a partir de outro tipo de internalização 
de signos e códigos de reconhecimento do mundo, com novos mecanismos tecnológicos e 
organizacionais da era digital ou do que Manuel Castells (1999) chama de cultura da virtualidade 
real, cujo contexto é dado pela Sociedade em Rede.
Interessa-nos perceber o substrato ou a nova base material dessa sociedade interativa, 
uma vez que, por exemplo, a questão ambiental é veiculada em escala global e local, 
através de informações, notícias, programas, manifestos, eventos, protestos etc. que 
são produzidos por diferentes agentes (Governos, ONGs, Movimentos Ambientalistas, 
Universidades, Partidos etc.) via multimídia (jornais, rádio, TV, computadores etc.) 
gerando uma formidável rede informacional praticamente incontrolável. (FLORIANI, 
2004, p. 18).
O pano de fundo que concede sentido à notícia verde, aqui entendida como notícia que 
aborda o meio ambiente, ou seja, a relação com o homem, pode nos levar a pensar que esse 
conteúdo possa ser uma espécie de condutor que eduque para a prática da sustentabilidade.
Se a ciência nos deu um conhecimento funcional do mundo e isso alargou nossas 
perspectivas de sobrevivência, devemos agora deixar entrar outra forma de conhecimento, 
que seja capaz de nos unir ao que estudamos. Cabe então ressaltar a importância de que as 
possibilidades mencionadas neste trabalho enfatizam a necessidade de educar a população 
para mudar o futuro. Sabe-se que o processo é lento e o caminho é longo, mas está claro para 
entender que a crise ambiental é uma crise de conhecimento. 
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